
POESÍAS D E GARCÍA GUTIÉRREZ 
P U B L I C A D A S E N REVISTAS M E X I C A N A S 

A n t o n i o G a r c í a G u t i é r r e z , deseoso de p r o b a r f o r t u n a e n e l N u e v o 

M u n d o , sa l ió de M a d r i d e l 12 de d i c i e m b r e de 1843 p a r a e l p u e r t o 

d e S a n t a n d e r , desde e l c u a l se d i r i g i ó a C u b a , d o n d e d e s e m b a r c ó 

e l 24 de f e b r e r o de 1 8 4 4 1 . D e s p u é s de v i v i r p o c o más de u n a ñ o e n l a 

H a b a n a , d e c i d i ó i r a M é r i d a ( Y u c a t á n ) , p a r a d o n d e p a r t i ó e l 18 

d e m a r z o de 1 8 4 5 2 . E l R e g i s t r o Y u c a t e c o c e l e b r ó s u l l e g a d a c o n u n 

a r t í c u l o i n t i t u l a d o " ¡ G l o r i a a l R e g i s t r o ! " , e n e l c u a l se o f r e c í a n 

datos b iográf icos y se a n u n c i a b a g o z o s a m e n t e q u e e l p o e t a a n d a l u z 

f a v o r e c e r í a a l a r e v i s t a c o n s u c o l a b o r a c i ó n 3 . E n los c u a t r o meses 

d e esta p e r m a n e n c i a e n M é r i d a t e r m i n ó G a r c í a G u t i é r r e z l a c o m e d i a 

L a m u j e r v a l e r o s a * , e s c r i b i ó e l d r a m a L o s a l c a l d e s d e V a l l a d o l i d , 

c u y o a r g u m e n t o se basa e n sucesos p o l í t i c o s e i n t r i g a s amorosas de l a 

h i s t o r i a de Y u c a t á n , y c o m p u s o v a r i o s p o e m a s 6 . E l 30 de j u l i o s a l i ó 

d e regreso p a r a l a H a b a n a , a d o n d e l l e g ó e l 14 de a g o s t o 8 . A t r a í d o 

d e n u e v o a M é r i d a p o r l a g r a n s i m p a t í a y a d m i r a c i ó n q u e e l p u e b l o 

y u c a t e c o le p r o f e s a b a , sal ió de l a H a b a n a e l 28 de m a r z o de 1 8 4 6 7 . 

E s t a vez c o n c l u y ó e n M é r i d a e l r o m a n c e E l d u e n d e d e V a l l a d o l i d , 

p u b l i c ó d o s c u e n t o s t r a d u c i d o s d e l francés ( U n desafío y L a f o r t u n a 

d e s e r l o c o ) y e s t r e n ó e l 22 d e m a y o s u d r a m a E l s e c r e t o d e l a h o r c a d o 

( s e g u n d a p a r t e de L o s a l c a l d e s d e V a l l a d o l i d ) , o b r a e s c r i t a e n l a 

H a b a n a , y basada a s i m i s m o e n sucesos h is tór icos de Y u c a t á n 8 . 

1 N o t i c i o s o y L u c e r o ( L a H a b a n a ) , 25 febr. 1844, p . 1; 27 febr., p. 3 . - E I 

a u t o r d e l presente es tudio espera t e r m i n a r m u y p r o n t o varias invest igaciones 

sobre las act iv idades de G a r c í a G u t i é r r e z en C u b a . 
2 D i a r i o d e l a M a r i n a ( L a H a b a n a ) , 19 m a r z o 1845, p . 3 . 
3 R e g i s t r o Y u c a t e c o ( M é r i d a de Y u c a t á n ) , 1 (1845), 2 7 1 . - S o b r e esta revista, 

de l a c u a l se p u b l i c a r o n cuatro tomos - 1 - 2 (1845) Y 3"4 ( 1 8 4 6 ) - , véase J . R . 

S P E L L , " M e x i c a n l i t e r a r y p c r i o d i c a l s o£ the n i n e t e e n t h c e n t u r y " , P M L A , 52 

(1937), 278 y 305. 

* E l t e m a de esta c o m e d i a - l a célebre v i u d a d o ñ a M a r í a P a c h e c o - es e l 

m i s m o q u e h a b í a d e s a r r o l l a d o M a r t í n e z de l a R o s a en L a v i u d a d e P a d i l l a . 
h R e g i s t r o Y u c a t e c o , 2 (1845), " 4 : D ' a r i o d e l a M a r i n a , 13 j u n i o 1845, 

p. 2; E n c i c l o p e d i a y u c a t a n e n s e , t. 5, M é x i c o , 1946, p. 148. 
0 R e g i s t r o Y u c a t e c o , s (1845), 114; D i a r i o d e l a M a r i n a , 15 agosto 1845, p . 2. 
7 D i a r i o d e l a M a r i n a , 28 m a r z o 1846, p . 1; 13 agosto 1846, p. 2; R e g i s t r o 

Y u c a t e c o , 3 (1846), 110-113. 
8 R e g i s t r o Y u c a t e c o , 3 (1846), 273, 394-399, 431-444; D i a r i o d e l a M a r i n a , 
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S u p r e s e n c i a e n M é r i d a i n f l u y ó m u y s e n s i b l e m e n t e s o b r e l a téc­

n i c a y e l d e s a r r o l l o d e l t e a t r o de l a r e g i ó n . E l p o e t a a b r i ó n u e v o s 

h o r i z o n t e s y d i o a l i e n t o s a l a j u v e n t u d y u c a t e c a 9 . P o r estos d í a s 

o c u r r i ó e n e l T e a t r o de S a n C a r l o s de M é r i d a - e l m i s m o e n q u e se 

e s t r e n a r o n L o s a l c a l d e s d e V a l l a d o l i d y E l s e c r e t o d e l a h o r c a d o - u n 

a c o n t e c i m i e n t o m e m o r a b l e : e l es t reno de D i e g o , e l m u l a t o , p r i m e r 

d r a m a d e l j o v e n José A n t o n i o C i s n e r o s . G a r c í a G u t i é r r e z asist ió a 

l a r e p r e s e n t a c i ó n y c o r o n ó e n l a escena a l m u c h a c h o , e n t r e los e n t u ­

siastas a p l a u s o s d e l p ú b l i c o 1 0 . E s e v i d e n t e q u e el p o e t a a n d a l u z c o b r ó 

g r a n afecto a los poetas y l i t e r a t o s yucatecos a g r u p a d o s e n t o r n o a 

d o n j u s t o S i e r r a O ' R e i l l y 1 1 . 

D u r a n t e l a g u e r r a e n t r e los E s t a d o s U n i d o s y M é x i c o , e l d r a ­

m a t u r g o se h a l l a b a e n l a c a p i t a l d e l país y d e m o s t r ó de n u e v o e l 

c a r i ñ o q u e sent ía p o r los m e x i c a n o s . E l 20 de agosto de 1847 las 

d e r r o t a d a s fuerzas d e l g e n e r a l G a b r i e l V a l e n c i a se r e t i r a b a n e n d i r e c ­

c i ó n de C h u r u b u s c o : 

E n l a h o n d o n a d a de u n a l o m a , t e n d i d o en el suelo, en mangas 
de camisa m u y ensangrentada, se encontraba u n j o v e n c o m o de 
v e i n t i c i n c o años, de notable apostura. U n h o m b r e l o atendía c o n 
d i l i g e n c i a cariñosa, conociéndose s in esfuerzo a l facultat ivo diestro 
y e x p e r i m e n t a d o . A c e r q u é m e a l g r u p o y reconocí en el c i r u j a n o a 
m i i lustre a m i g o A n t o n i o García Gutiérrez, autor d e l T r o v a d o r 
y h o n r a de las letras españolas. 

- A n t o n i o , ¿qué es esto? ¿qué haces aquí? 
- G u i l l e r m o , ¡mi raza, m i raza . . . ! 
Y en efecto, García Gutiérrez fue u n ángel de c a r i d a d en aque­

llas circunstancias, y yo cuando c o l u m b r o entre sus laureles su re­
cuerdo, le veo c o n g r a t i t u d , resplandeciente de b o n d a d p a r a c o n 
los defensores de m i p a t r i a 1 2 . 

C o n v i e n e r e c o r d a r a q u í e l a s u n t o de las i n f a m e s q u i n t i l l a s c o n t r a 

los m e x i c a n o s y s u p r e s i d e n t e A n t o n i o L ó p e z de S a n t a - A n n a , q u e 

tantas m o l e s t i a s c a u s a r o n a d o n José Z o r r i l l a , p r i m e r o e n V e r a c r u z 

(1855) y l u e g o e n l a c i u d a d de M é x i c o . I m p r e s a s o r i g i n a l m e n t e e n 

6 enero 1846, p. 3; J O S É A N T O N I O C I S N E R O S , " D . A n t o n i o Garc ía G u t i é r r e z " . 

R e p e r t o r i o p i n t o r e s c o , M é r i d a , 1863, p p . a o i - 2 o 6 . - J u s t o S i e r r a O ' R e i l l y , d irec­

tor d e l R e g i s t r o Y u c a t e c o , ya h a b í a u t i l i z a d o el m i s m o asunto e n su n o v e l a c o r t a 

E l s e c r e t o d e l a j u s t i c i a d o . 
0 E n c i c l o p e d i a y u c a l a n e n s e , t. 5, p p . 143-149. 389-390. 

1 0 M . S Á N C H E Z M Á R M O L (ed.), "José A n t o n i o C i s n e r o s " , P o e t a s y u c a t e c o s y 

tabasqueños (Colección d e s u s m e j o r e s p r o d u c c i o n e s ) , M é r i d a , 1861, p. 62; 

C R E S C E N C I O C A R R I L L O , " D o n José A n t o n i o C i s n e r o s " , R e p e r t o r i o p i n t o r e s c o , 

o p . c i t . , p . 104; E n c i c l o p e d i a y u c a t a n e n s c , t. 5, p. 149. 

1 1 Véase E n c i c l o p e d i a y u c a t a n e n s e , t. 5, p p . 389-390. 

1 2 G U I L L E R M O P R I E T O , M e m o r i a s d e m i s t i e m p o s ( 1 8 4 0 a 1 8 5 3 ) , M é x i c o , 

1906, p p . 227-228. 
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la H a b a n a c o n e l n o m b r e d e l a u t o r d e l T e n o r i o , h a b í a n c o r r i d o p o r 

l a R e p ú b l i c a M e x i c a n a años antes de l a l l e g a d a d e Z o r r i l l a . S a n t a -

A n n a , a p u n t o y a de e n c a r c e l a r a l p o e t a , se c o n v e n c i ó , p o r u n a d e c l a ­

r a c i ó n d e éste, d e q u e l a g r o s e r a d i a t r i b a n o e r a de su p l u m a . Z o ­

r r i l l a c re ía q u e e l a u t o r e r a G a r c í a G u t i é r r e z 1 3 ; p e r o basta, p a r a c o n ­

v e n c e r n o s d e l a f a l s e d a d de t a l a t r i b u c i ó n , l a l e c t u r a de estos r a m p l o ­

nes versos: 

Y detesta nuestro trono, 
nuestro regio pabel lón, 
q u i e n tiene p o r d u e ñ o u n m o n o 
vestido de N a p o l e ó n 1 * . 

E n 1841, antes de v e n i r G a r c í a G u t i é r r e z a l N u e v o M u n d o , e l 

M u s e o Y u c a t e c o , p e r i ó d i c o c ient í f i co y l i t e r a r i o i m p r e s o e n C a m ­

p e c h e y d i r i g i d o p o r J u s t o S i e r r a O ' R e i l l y , h a b í a p u b l i c a d o e l p o e m a 

P a r a e l álbum d e u n a señorita, a p a r e c i d o e l a ñ o a n t e r i o r e n l a e d i c i ó n 

m a d r i l e ñ a d e sus Poesías™. 

O t r o p o e m a i n c l u i d o e n este v o l u m e n , l a e l e g í a S o l e d a d , se r e i m ­

p r i m i ó e n 1843 e n l a España P i n t o r e s c a , p u b l i c a c i ó n de l a c i u d a d 

d e M é x i c o 1 0 . 

E n c a m b i o , l a O d a a l 2 d e m a y o , c o m p u e s t a p o r G a r c í a G u t i é r r e z 

d u r a n t e su p r i m e r a p e r m a n e n c i a e n C u b a , e n e l e s t i l o de las odas 

d e Q u i n t a n a y de G a l l e g o , y p u b l i c a d a e n E l S i g l o D i e z y N u e v e , d e 

l a c i u d a d de M é x i c o , t i e n e m u y p o c a r e l a c i ó n c o n E l día d o s d e 

m a y o d e 1 8 0 8 , p o e m a i m p r e s o e n E l E c o d e l C o m e r c i o , de M a d r i d , 

e l 2 de m a y o d e 1 8 4 0 " . E n l a O d a c o m p u e s t a e n C u b a , e l f u e g o 

1 3 E n u n a carta a d o n T o m á s de A s e n s i , a f i r m a b a Z o r r i l l a ( N . A L O N S O 

C O R T É S , Z o r r i l l a , s u v i d a y s u s o b r a s , 2* ed. , V a l l a d o l i d , 1943, p p . 532 y 647): 

" A l l l egar a V e r a c r u z supe q u e u n p o e t a español , a m i g o mió, había escri to e n 

l a H a b a n a unas q u i n t i l l a s c o n t r a M é j i c o y las había i m p r e s o firmándolas c o n 

m i n o m b r e . ¡Gracias d e nuestra t i e r r a ! " ; y e n o t r a carta de 1884, a raíz de l a 

m u e r t e de G a r c í a Gut iérrez , añadía ( i b i d . , p . 533): "a l lá e n A m é r i c a n o se 

p o r t ó c o n l a l e a l t a d q u e yo merec ía" . 
1 4 E l est i lo n o es c ier tamente de Garc ía Gut iérrez . Parece más verosímil q u e 

e l a u t o r h a y a s ido u n ta l V a l d e z , res idente e n T a m p i c o , según dec laró e l 

D i a r i o O f i c i a l de M é x i c o en u n suelto q u e p u b l i c ó E l U n i v e r s a l , 10 de f e b r e r o 

d e 1855. Véase A L O N S O C O R T É S , op. cit., p p . 533 y 1101. 

1 5 Poesías, M a d r i d , 1840, p p . 45-48; M u s e o Y u c a t e c o , 1841, p p . 366-367. 

L a re impres ión d e l M u s e o n o d i f iere e n n a d a de las versiones españolas. V é a s e 

esta composic ión en las Poesías d e A n t o n i o García Gutiérrez, sel. y pról . d e 

J . D E E N T R A M B A S A G U A S , M a d r i d , 1947 ( B i b l . s e l e c t a d e c l d s . e s p . ) , p p . 39-40. 
1 0 Poesías, 1840, p p . 154-161; España P i n t o r e s c a , Artística, M o n u m e n t a l , 

L i t e r a r i a y d e C o s t u m b r e s , 1 (1843), 284-285; ed. E N T R A M B A S A G U A S , p p . 106-110. 

Este p o e m a , c o m p u e s t o e n e l P u e r t o de Santa M a r í a en 1833, es n o t a b l e p o r 

e l r o m a n t i c i s m o de l a pas ión, d e l a m b i e n t e y de las imágenes: o toño, v i e n t o . 

h e l a d o , t u m u l t o d e l a l m a , acorde c o n e l de l a tempestad, l l a n t o desconsolado 

p o r e l a m o r p e r d i d o , p r o f u n d a s a u d a d e . . . 

" E d . E N T R A M B A S A G U A S , p p . 390-392; véase e l p r ó l o g o d e l ed i tor , p. x x x v i i i . 
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p a t r i ó t i c o e n q u e a r d e e l p o e t a a l r e c o r d a r l a i n v a s i ó n n a p o l e ó n i c a 

es m á s i n t e n s o a ú n a causa d e l a d i s t a n c i a y l a n o s t a l g i a . H a y e v i d e n ­

t e m e n t e m u c h a r e t ó r i c a e n estos versos v i b r a n t e s y a r m o n i o s o s , p e r o 

r e t ó r i c a n o b l e , a l s e r v i c i o de u n a p a s i ó n s i n c e r a : 

O D A A L 2 D E MAYO1» 

¡Id a m i p a t r i a en alas de los vientos, 
ayes d e l corazón! ¡Id, mis cantares, 
a p a r de mis lamentos, 
y en fúnebres concentos 
l i /-\ v i 11'* n r~i 111 r \ o e l /"I ¿i I A i f <>n'riríi»*oc' I 
±CL vy i Latí o ti « uci CL^Í u.v,i ±r±tin/^cLLitii. i 

¡Volad, ayes, v o l a d ! H o y es e l día 
q u e arranca a España doloroso l l a n t o ; 
acompañen mis quejas su agonía, 
y a l a l to c ie lo e n holocausto suba 
m i las t imado canto 
desde las playas de l a ardiente C u b a . 

L a mente ya de inspiración h e n c h i d a 
c o n presuroso vue lo 
devora los espacios, atrevida, 
y a la d is tanc ia arrebatando e l velo 
cubre los senos de l a m a r tendida . 

Y a escucho cuál se elevan misteriosos 
los h i m n o s de v i c t o r i a 
que recuerdan l a g l o r i a , 
¡oh M a d r i d ! , de tus hijos valerosos. 
Y a desprenderse m i r o 
desde las aras a l espacio inmenso, 
e n vagaroso g iro , 

pardas co lumnas de fragante incienso, 
y b u l l e e l p u e b l o , y su m u r m u l l o z u m b a 
en t o r n o a los altares, 
y e l estampido d e l cañón r e t u m b a , 
y resuenan las bandas mi l i tares . 
¡ O h negro, o h triste día, 
recuerdo, M a n t u a , p a r a t i g lorioso, 
y que a l a p a r t u corazón le siente! 
¡ O h combate sangriento y lastimoso 
en q u e de l a u r o se cubrió t u frente, 
inmarcesible , sí, pero costoso! 

Fáci lmente a su carro encadenarte 

1 8 C o p i a m o s e l texto de E l S i g l o D i e z y N u e v e (México) , 2" época, n ú m . 

940 (22 j u n i o 1844), p . 3. Se r e p r o d u j o e n e l R e g i s t r o Y u c a t e c o , 1 (1845), 348¬

349, s i n más al teración q u e l a d e l t í tulo: E l día 2 d e m a y o d e 1 8 0 8 e n M a -

d n d . - A g r a d e z c o a l profesor M A L C O L M D . M C L E A N los i n f o r m e s q u e m e p r o ­

p o r c i o n ó acerca de las poesías de Garc ía Gut iérrez p u b l i c a d a s en E l S i g l o D i e z 

y N u e v e . Véase su estudio sobre E l c o n t e n i d o l i t e r a r i o d e " E l S i g l o D i e z y 

N u e v e " , W a s h i n g t o n , D . C , 1940. 
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c r e y ó e l f r a n c é s e n s u a r r o g a n c i a l o c a , 

y e l h é r o e q u e a s u s u e r t e p r e s i d í a , 

t e r r o r d e c i e n n a c i o n e s , 

e x c l a m ó c o n d e s d é n , " ¡ E s p a ñ a es m í a ! " 

y l a n z ó s o b r e t i sus b a t a l l o n e s . 

¡ A y d e e l l o s ! A ú n sus b l a n c a s o s a m e n t a s 

c u b r e n e l s u e l o y s u c l a m o r se e s c u c h a , 

y a ú n v i v e n l a s i m á g e n e s s a n g r i e n t a s 

d e a q u e l l a h o r r i b l e y d e s u s a d a l u c h a . 

H i j o s d e esos v a l i e n t e s , s i d e v e l l o s 

a ú n v u e s t r o o r g u l l o c o n p l a c e r se g o z a , 

i d a m i E s p a ñ a y p r e g u n t a d p o r e l l o s . 

A l l í e s t á n , e n B a i l é n y e n Z a r a g o z a . 1 9 

¡ A y d e l h é r o e t a m b i é n ! E l q u e m a n d a b a 

u f a n o a l a f o r t u n a , 

y v i o a sus p i e s a l a v i c t o r i a , e s c l a v a ; 

e l q u e e n A r e o l a , e n A u s t e r l i t z y J e n a 

d i c t ó sus d u r a s l e y e s 

a l o s v e n c i d o s reyes 

f o r j ó t a m b i é n a l d e c r e t a r t u p e n a 

e l p r i m e r e s l a b ó n d e s u c a d e n a . 

¡ P e r o a y ! ¡ C u á n d e s o l a d a 

te d e j ó s u f u r o r ! ¡ C ó m o t u t i e r r a 

q u e d ó p o r l a r g o t i e m p o l a s t i m a d a 

a l d u r o e s t r a g o d e s a n g r i e n t a g u e r r a ! 

L o s a n t i g u o s a l c á z a r e s d o r a d o s 

d e t u g r a n d e z a y t u p o d e r , e j e m p l o s , 

c a y e r o n d e s p l o m a d o s , 

y p o r m a n o s i m p u r a s p r o f a n a d o s 

c o n h o r r i b l e i m p i e d a d f u e r o n tus t e m p l o s . 

E l l a b r a d o r t r a n q u i l o 

t u r b a d a v i o l a c a l m a v e n t u r o s a 

d e s u a p a r t a d o a s i l o , 

a l r u m o r d e l a l u c h a p a v o r o s a , 

y l a s m a d r e s l l o r a r o n 

a t a n t o d u e l o y c o n f u s i ó n e x t r a ñ a s , 

y a l e s t a m p i d o d e l c a ñ ó n t e m b l a r o n 

l o s f r u t o s d e sus m í s e r a s e n t r a ñ a s . 

¡ O h ! Y s i p o r d i c h a f u e r a 

d e t a n c o s t o s a g l o r i a 

r e s u l t a d o l a p a z , y o b e n d i j e r a 

c o n m á s p u r o p l a c e r t a n g r a n v i c t o r i a . 

1 6 Estos o c h o úl t imos versos son los únicos q u e encontramos , a u n q u e e n 

d i s t i n t o o r d e n y c o n n o pocas variantes , e n e l p o e m a de t í tu lo semejante p u b l i ­

cado e n E l E c o d e l C o m e r c i o : " H i j o s de esos verdugos: si d e ve l los / a ú n 

v u e s t r o o r g u l l o c o n p l a c e r se goza, / v e n i d , v e n i d y p r e g u n t a d p o r ellos. / A l l í 

están, e n B a i l é n y Zaragoza. // A ú n h o y c u b r e n sus b lancas osamentas / l l a n u ­

ras m i l y su c l a m o r se escucha, /y aún q u e d a n las imágenes sangrientas / de 

a q u e l l a h o r r i b l e y desusada l u c h a " . 
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¡Mas ay! q u e hoy desgarrada, 
s i n consuelo, l a m e n t a su dest ino 
l a r e i n a de dos m u n d o s , arrastrada 
de esa l u c h a o b s t i n a d a 
en e l sangriento y fiero t o r b e l l i n o . 

N o así o t ro t i e m p o cuando e l sol cubría 
con puros arreboles 
l a extensión de su vasta monarquía , 
b a ñ a n d o los pendones españoles 
e n d o n d e q u i e r a que su l u z vertía. 
N o así con negro espanto 
e l h i e r r o de sus hi jos se ensayaba 
en desgarrar su m a n t o , 
c u a n d o d e l m u n d o c o n va lor t r i u n f a b a 
en R o m a , San Q u i n t í n , B r e d a y L e p a n t o ! 

¡ O h tú, Señor! que desde e l a l ta cumbre , 
donde te busca l a aflicción h u m a n a , 
d e l esplendente sol huel las la l u m b r e , 
escabel de tu p l a n t a soberana; 
tú que a ese p u e b l o noble y esforzado 
infundistes e l á n i m o val iente 
y le prestastes el f u r o r sagrado 
que a l n u e v o A t i l a quebrantó la frente, 
n o más permitas que e n nefanda guerra 
la d u r a h u e l l a de l guerrero armado 
ensangriente l a t ierra 
n i e l surco borre que trazó e l arado. 

N o amenace e l cañón a las ciudades; 
el d u r o l a b r a d o r contento v u e l v a 
a alegrar las desiertas heredades, 
y el verde l l a n o y la escondida selva; 
y agite e n paz a m i g a 
céfiro b l a n d o l a granada espiga. 

L a madre a l h i j o estreche 
en e l t r a n q u i l o seno, 
s i n que sus lazos r o m p a 
d e l hueco bronce e l trueno, 
n i el eco de l a t r o m p a ; 
y ese estandarte, que aún funesto ondea 
y a los hermanos a l a l i d concita , 
s igno de unión y de v i c t o r i a sea. 

L a s i g u i e n t e c o m p o s i c i ó n , p u b l i c a d a e n e l m i s m o d i a r i o m e x i c a ­

n o , n o se i n c l u y e e n n i n g u n a c o l e c c i ó n d e poesías de G a r c í a G u ­

t i é r r e z : 
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¡ O h n i ñ o , q u e e n e l o r i e n t e 

d e t u d i c h o s a e x i s t e n c i a 

s o n r í e s t r a n q u i l a m e n t e , 

m o s t r a n d o e n t u t e r s a f r e n t e 

e l f u l g o r d e l a i n o c e n c i a ! 

P e r m i t e a l t r i s t e c a n t o r 

q u e a l i v i a n d o sus c o n g o j a s , 

e n vez d e c a n t a r t e a m o r , 

r i e g u e c u i t a d o estas h o j a s 

c o n l á g r i m a s d e d o l o r . 

Y o q u e d e o t r a p r e n d a a m a d a 

g o c é c o n b r e v e s d e l i c i a s 

l a s o n r i s a e n a m o r a d a , 

y a ú n g u a r d o e n m i f r e n t e h e l a d a 

l a i m p r e s i ó n d e sus c a r i c i a s ; 

Y o q u e d e r e c u e r d o s v i v o 

d e o t r a v e n t u r o s a e d a d , 

p e r d o n a a m i d u e l o e s q u i v o 

s i a l m i r a r t e m e a p e r c i b o 

d e m i t r i s t e s o l e d a d . 

Y a sé q u e o l v i d a r d e b i e r a 

m i s p e s a r e s j u n t o a t i , 

s i n t u r b a r e n t a l m a n e r a 

e s a t u r i s a h e c h i c e r a 

q u e a u m e n t a m i f r e n e s í . 

P o r q u e a t i d e p e s a r t a n t o 

e l r i g o r n o te e n v e n e n a , 

y d e esa e d a d a l e n c a n t o 

n i es d u r a d e r a l a p e n a , 

n i d e j a s e ñ a l e l l l a n t o . 

P o r q u e s i n estos d o l o r e s 

e n l a i l u s i ó n t e f a s c i n a s 

d e t u s C á n d i d o s a m o r e s . 

¡ A y ! t ú gozas d e l a s flores 

y n o s i e n t e s l a s e s p i n a s . 

L a v i d a p a r a t i es b e l l a , 

s i n q u e de jes e n p o s d e e l l a 

e n tus i n o c e n t e s a ñ o s 

l a l a r g a i n d e l e b l e h u e l l a 

d e l o s t r i s t e s d e s e n g a ñ o s . 

¡ N u n c a l o s d u r o s a b r o j o s 

d e l a j u v e n t u d i m p u r a 

e c l i p s a r a n c o n e n o j o s 

l a c l a r a l u z q u e f u l g u r a 

e n e l c a n d o r d e t u s o j o s ! 

¡ O h n u n c a l a m a r i p o s a 

q u e e n e l v e r g e l e s c o n d i d o 

se m e c e e n l a f r e s c a r o s a , 

p o r o t r o s c a m p o s a n s i o s a 

t e n d i e r a e l v u e l o a t r e v i d o ! 

¡ L a t ó r t o l a n o o l v i d a r a 

e l d u l c e m a t e r n o a r r u l l o 

d e o t r o s a m o r e s a v a r a , 

n i a l a s a u r a s d e s p l e g a r a 

l a c a s t a flor s u c a p u l l o ! 

P e r o es f u e r z a q u e a l d o l o r 

d o b l e m o s l a s i e n r u g o s a ; 

t o d o c e d e a s u r i g o r , 

e l h o m b r e , y l a m a r i p o s a , 

y l a t ó r t o l a , y l a flor. 

H a b a n a , 15 d e j u n i o d e 1844. 

E n e l s i g u i e n t e s o n e t o , n o i n c l u i d o e n n i n g u n a c o l e c c i ó n d e s u s 

p o e s í a s , G a r c í a G u t i é r r e z es y a e l p o e t a d e l a m o r , q u e n o s h a c e o í r 

u n a v o z t r a s p a s a d a d e e m o c i ó n a u t é n t i c a : 

U N A L A G R I M A 
A . . .21 

E s a l á g r i m a p u r a , v a c i l a n t e , 

q u e e n t u s o j o s d e a m o r t r é m u l a b r i l l a , 

2 0 E l S i g l o D i e z y N u e v e ( M é x i c o ) , 2* época, n ú m . 960 (12 de j u l i o de 

1844), p . 3. T a m b i é n este p o e m a se r e p r o d u j o e n e l R e g i s t r o Y u c a t e c o , 1 (1845), 

290-291, c o n los s iguientes cambios : e l t í tu lo es E n e l álbum d e u n niño; se 

sust i tuye o l v i d a r a ( p r i m e r verso de l a p e n ú l t i m a estrofa) p o r e s q u i v a r a ; se 

o m i t e , a l final, l a indicac ión " H a b a n a , 15 de j u n i o de 1844". 
2 1 E l S i g l o D i e z y N u e v e (México) , 2» época, n ú m . 9 6 ! (13 de j u l i o de 

1844), p . 3. 
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¿por qué l a ocultas, d i , si n o m a n c i l l a 
la Cándida expresión de t u semblante? 

Déjala, hermosa, que fugaz me encante, 
que en t ierna muestra de amistad senci l la 
resbale p o r t u pál ida m e j i l l a 
hasta bañar tu seno p a l p i t a n t e . 

¡Oh! si das a m i afán este consuelo; 
si tornas a m i pecho l a b o n a n z a , 
n a d a y a resta a m i ambic ioso anhelo; 

Q u e a u n q u e o t r a d i c h a m i i lusión alcanza, 
m e está vedada p o r e l justo c ielo, 
y n o p u e d o abr igar esa esperanza. 

E n 1845, p o c o d e s p u é s de l a l l e g a d a d e l p o e t a a Y u c a t á n , u n a 

r e v i s t a d e M é r i d a r e p r o d u j o p a r c i a l m e n t e e l p o e m a A l a V i r g e n 

María, p u b l i c a d o tres a ñ o s antes e n E s p a ñ a 2 2 : se t r a n s c r i b e n s i n c a m ­

b i o los siete p r i m e r o s c u a r t e t o s , p e r o se s u p r i m e n los o tros seis. 

M a y o r interés o frece l a p u b l i c a c i ó n de E l s e p u l c r o d e u n a v i r g e n 

(Imitación d e Osián) e n e l R e g i s t r o Y u c a t e c o ; es, e n r e a l i d a d , u n 

p o e m a d i s t i n t o de E l s e p u l c r o d e E v a r i n a (Imitación d e Osián), p u ­

b l i c a d o e n E s p a ñ a 2 3 . L a v e r s i ó n e s p a ñ o l a c o n s t a s ó l o de d i e z c u a r t e ­

tos e n d e c a s í l a b o s , m i e n t r a s q u e l a d e l R e g i s t r o t i e n e , a d e m á s de u n 

e p í g r a f e e n francés , n u e v e c u a r t e t o s e n d e c a s í l a b o s y s iete o c t a v i l l a s . 

E l p o e m a recoge a l g o d e l s u b j e t i v i s m o , l a v a g u e d a d , e l m i s t e r i o y l a 

m e l a n c o l í a de las l a m e n t a c i o n e s d e O s i á n . Se r e p i t e n las i m á g e n e s 

m i s m a s d e M a c p h e r s o n , c o n o c i d a s e v i d e n t e m e n t e a través de u n a 

v e r s i ó n f r a n c e s a 2 1 : los s o n o r o s v i e n t o s de M o r v é n , las flotantes n u b e s , 

l a p á l i d a l u n a , l a l o s a f u n e r a r i a , l a s o m b r a de l a d i f u n t a , e l e n s u e ñ o 

d o l o r i d o y m e d i t a b u n d o , l a n o s t a l g i a d e u n a f e l i c i d a d p e r d i d a . L a 

n a t u r a l e z a es, c o m o e n O s i á n , u n g r u p o de seres a n i m a d o s y sensi ­

bles . D e M a c p h e r s o n p r o v i e n e a s i m i s m o l a i d e a d e u n a c o m u n i ó n 

d e s e n t i m i e n t o s e n t r e las a l m a s de los m u e r t o s y los v i v o s 2 5 . P a r a 

o b s e r v a r m á s f á c i l m e n t e las d i f e r e n c i a s e n t r e l a v e r s i ó n e s p a ñ o l a y 

l a d e l R e g i s t r o , c o p i o esta ú l t i m a n u m e r a n d o los versos, y s e ñ a l o 

e n notas las v a r i a n t e s : 

" E l S i g l o D i e z y N u e v e , p e r i ó d i c o of ic ia l d e l d e p a r t a m e n t o de Y u c a t á n , 

t. 6, n ú m . 610 ( M é r i d a , 21 j u n i o 1845), p . 4; e l p o e m a h a b í a a p a r e c i d o e n l a 

colecc ión L u z y t i n i e b l a s , M a d r i d , 1842, p p . 97-100; ed. E N T R A M B A S A G U A S , p p . 

254-255¬
2 3 E n E l R e f l e j o ( M a d r i d ) , t. 1 , p . 47 (2 f e b r e r o 1843), d e d o n d e l o t o m a 

E N T R A M B A S A G U A S , ed . c i t . , p p . 388-389 (y véase su p r ó l o g o , p p . x x x v i i i - x x x i x ) . 
2 4 S o b r e l a i n f l u e n c i a d e O s i á n e n l a l i t e r a t u r a francesa, véase P . V A N 

T I E G H E M , O s s i a n e n F r a n c e , P a r i s , 1917. 
2 6 N i E . A . P E E R S , " T h e i n f l u e n c e of O s s i a n i n S p a i n " , P h Q , 4 (1925), 

121-138, n i N . B . A D A M S , " A note o n G a r c í a G u t i é r r e z a n d O s s i a n " , P h Q , 7 

(1928), 402-404, se ref ieren a este p o e m a . 
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E L S E P U L C R O D E U N A V I R G E N 
(IMITACIÓN D E O S I A N f * 

F R A G M E N T O 

E l l e n ' e s t déjà p l u s e t d e ses h e u r e u x j o u r s 
j ' a i v u s'évanouir l ' a u r o r e passagère. 
A i n s i s'éclipse p o u r t o u j o u r s 
t o u t ce q u i b r i l l e s u r la t e r r e . 

¡Adiós, reposa e n paz! aventurada 
de l a l u n a en la pál ida región, 
y cruza p o r los vientos c o l u m p i a d a 
sobre flotantes nubes de crespón. 

5 V e n p o r l a noche, y con sereno a r r u l l o , 
besa d e l b a r d o l a abrasada sien, 
y o iga t u voz como el fugaz m u r m u l l o 
d e los sonoros vientos d e l Morvén. 

Eras be l la , E v a r i n a , c u a l n i n g u n a ; 
10 c o m o de corza t ímida t u andar; 

era b l a n c a t u frente c u a l l a l u n a ; 
tus ojos, dulces, d e l co lor de l m a r 2 7 . 

S i n d u e l o a t u graciosa lozanía, 
s i n respetar t u hermosa j u v e n t u d , 

15 q u e b r ó la m a n o de la muerte impía 
ese a r o m a d o vaso de v i r t u d . 

Secó en los campos l a olorosa p l a n t a 
y el lucero magnífico apagó, 
q u e en m e d i o de la sombra que me espanta, 

20 benéfico, mis pasos a l u m b r ó 2 8 . 
Y a n o más t u m i r a d a cariñosa 

d o l i e n t e b r i l l a reposando en mí; 
hoy cubre ya l a f u n e r a r i a losa 
mis esperanzas que guardaba en ti 2». 

25 ¡Ay! L l o r o t u b e l d a d y también l l o r o , 
enajenado con f e b r i l amor, 
m u e r t o cont igo el v i r g i n a l tesoro 

2 6 T e x t o d e l R e g i s t r o Y u c a t e c o , 1 (1845), 257-258. U n a versión idént ica se 

h a b í a p u b l i c a d o en l a H a b a n a d u r a n t e l a p r i m e r a estancia d e l p o e t a e n esta 

c i u d a d (véase N o t i c i o s o y L u c e r o , 1» a b r i l 1844, p . 2), c o n esta ú n i c a v a r i a n t e : 

v. 76, d e m i p a s t o r a g e n t i l . 
2 7 L a versión española - E l s e p u l c r o d e E v a r i n a (abreviaremos S e p . E v . ) - n o 

t i e n e e l epígrafe e n francés; los tres p r i m e r o s cuartetos son iguales, e x c e p t o estas 

var iantes : v. 6, l a c a d u c a s i e n ; v. 8, d e Morvén. 
2 8 Estos dos cuartetos son e n S e p . E v . e l 7° y el 8 o ; var iantes: vs. 13-14, R e s p i ­

r a n d o p l a c e r y lozanía, / y espléndido d e a m o r y j u v e n t u d , . . . 
2 9 F a l t a este cuarte to e n S e p . E v . , d o n d e , e n c a m b i o , se l e e n dos cuartetos (el 

4 o y e l 5 o ) q u e f a l t a n e n e l R e g i s t r o : " T u tal le y esbeltez, c o m o l a p a l m a , / q u e 

b l a n d o mece e l v i e n t o c o n a m o r , / y e l t r a n q u i l o embeleso de t u c a l m a / j a m á s 

t u r b ó l a m a n o d e l d o l o r . / / ¿Por q u é has m u e r t o , E v a r i n a , e n t u r i e n t e / her­

m o s a e d a d de p lác ida i lusión, / c u a n d o e l e n c a n t o d e t u a m o r n a c i e n t e / sus 

tesoros b r i n d a b a e l corazón?" 
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de tus encantos q u e veló e l p u d o r 3 0 . 
Espíritus celestes que el espacio 

30 cruzáis, ¿en dónde m i E v a r i n a está? 
¿De vuestro celestial áureo p a l a c i o 
las transparentes salas cruza ya? 

T a l vez sobre las nubes r e c l i n a d a , 
de l a a u r o r a a l naciente resplandor , 

35 v iene a l l o r a r sobre m i frente h e l a d a 
su m a l gozado de l i rante a m o r 3 1 . 

C o n este ú l t i m o verso t e r m i n a E l s e p u l c r o d e E v a r i n a . E n E l se­

p u l c r o d e u n a v i r g e n s i g u e n i n m e d i a t a m e n t e estas o c t a v i l l a s o c t o ­

s í labas : 

Sí, q u e a l b r i l l a r en oriente 65 
e l a l b a entre nubes de oro, 
siento su celeste l l o r o 

40 p o r m i rostro resbalar. 
Y e l aura , a l besar m i frente, 
c o n inefable d u l z u r a 70 
b landos suspiros m u r m u r a 
y tristes quejas a l par . 

45 A g i t a d a s p o r e l aire 
a b r e n sedientas las flores 
sus penachos tembladores 75 
a l a l u z del nuevo sol. 
Y en s u seno c o n donaire 

50 u n a lágrima resbala, 
q u e a d o r n a , cua l nueva gala, 
su frescura y su arrebol . 80 

V u e l a , d o l i e n t e suspiro, 
de la t u m b a , y t u embeleso 
humedezca c o n u n beso 
m i c a l e n t u r i e n t a sien. 
L a s sombras con que d e l i r o 85 
lanza de m i frente m u s t i a ; 
v e n a consolar m i angustia, 
queja de l a t u m b a , ven. 

A veces, c u a n d o a l a o r i l l a 
d e l j u g u e t ó n arroyuelo 90 
c o n t e m p l o e l l ímpido c ie lo 
reflejado en su cr ista l , 

55 

60 

en l a b l a n c a n u b e c i l l a 
que se d i b u j a distante 
pienso en m i d e l i r i o amante 
ver t u sombra celestial. 

Y allá l a m a r sonorosa, 
cuya desprendida espuma 
el aire vela en su b r u m a 
de p u r o encaje s u t i l , 
también a veces graciosa, 
sobre e l seno de esmeralda 
mece l a flotante f a l d a 
de m i E v a r i n a g e n t i l . 

Pero ¡ay! que luego despierto 
de mis sueños engañosos, 
y los fantasmas dolosos 
que a l i v i a b a n m i dolor , 
cua l leve vapor i n c i e r t o 
p o r el ancho espacio v u e l a n , 
y en m i corazón desvelan 
los recuerdos d e l do lor . 

Entonces de nuevo a i rada 
la voz de l a muerte z u m b a 
sobre l a cóncava t u m b a 
d o n d e reposa m i b i e n . 
Y otra vez el a u r a he lada, 
c o m o el sepulcro sombrío, 
i r r i t a con beso frío 
los lat idos de m i sien. 

G a r c í a G u t i é r r e z c o m e n z ó a e s c r i b i r E l d u e n d e d e V a l l a d o l i d 

d u r a n t e s u p r i m e r a e s t a n c i a e n M é r i d a , y e l R e g i s t r o Y u c a t e c o 

p u b l i c a b a y a l a p r i m e r a p a r t e antes de s u v u e l t a "a C u b a 3 2 . U n a 

3 0 Éste es e l 6 o c u a r t e t o e n S e p . E v . ; var iantes : v. 26, s e d i e n t a e l a l m a d e 

i n e f a b l e a r d o r ; v. 28, q u e g u a r d a r o n l a s l l a v e s d e l p u d o r . 
8 1 C u a r t e t o s 9 o y 10" e n S e p . E v . ; v a r i a n t e : v. 32, p i s a y a . 
3 3 Véase m i es tudio sobre " E l d u e n d e d e V a l l a d o l i d d e Garc ía G u t i é r r e z " , 
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c o m p a r a c i ó n e n t r e e l t e x t o a p a r e c i d o e n e l Registro y las v e r s i o n e s 

p u b l i c a d a s p o s t e r i o r m e n t e e n E s p a ñ a 3 3 nos h a c e d e s c u b r i r a l g u n a s 

d i f e r e n c i a s de p o c a m o n t a : se p o n e e l s u b t í t u l o " T r a d i c i ó n y u c a -

t e c a " , se a ñ a d e n seis n o t a s p a r a e x p l i c a r c i e r t o s t é r m i n o s i n d í g e n a s 

y u n a m á s e n q u e se c o p i a u n a frase d e l I n f o r m e c o n t r a i d o l o r u m 

cultores, y se i n t e r c a l a n , e n l a p r i m e r a p a r t e , v e i n t i c u a t r o versos. 

L a s d e m á s v a r i a n t e s s o n s i m p l e s r e t o q u e s de e s t i l o . H e a q u í l o s 

pasajes de l a p r i m e r a e d i c i ó n q u e s u f r i e r o n a l g ú n c a m b i o e n las 

e d i c i o n e s hechas e n E s p a ñ a . L a c o l u m n a de l a i z q u i e r d a d a e l t e x t o 

d e l Registro Yucateco: 

(Tradición yucateca) 

R O M A N C E I 

E n m i l q u i n i e n t o s s e t e n t a . . . 

q u e d i z v i n o p o r a c á 

a g o z a r c i e r t a e n c o m i e n d a . . . 

p o r l á s t i m a o c a r i d a d . 

m á s n e g r o q u e e l a l q u i t r á n . 

S i e r a e l m o z o e n a m o r a d o . . . 

E n m i l q u i n i e n t o s s e s e n t a . . . 

d i s p o n i é n d o s e a t o m a r 

p o s e s i ó n d e u n a e n c o m i e n d a . . . 

p o r d e s i d i a o c a r i d a d . 

m á s n e g r o q u e e l a l q u i t r á n . 

I n c l i n a d o a l a m i l i c i a , 

g a n o s o d e p e l e a r , 

e n F l a n d e s p a s ó d i e z a ñ o s , 

l o s m e j o r e s d e s u e d a d . 

A l l í , c o n n o t a b l e e s f u e r z o , 

b i z a r r o c o m o e l q u e m á s , 

g a n ó , v e r t i e n d o s u s a n g r e , 

l a b a n d a d e c a p i t á n . 

S o l d a d o d e a q u e l l o s t e r c i o s 

q u e s u p i e r o n c o n q u i s t a r 

e n esos t i e m p o s d e g l o r i a 

t a n t o l a u r e l i n m o r t a l , 

N R F H , 9 (1955), 158-160, d o n d e m e ref iero a l a fuente e n q u e se inspiró este 

p o e m a : e l I n f o r m e c o n t r a i d o l o r u m c u l t o r e s d e l o b i s p a d o d e Yucatán (1639), 

p o r e l d o c t o r P e d r o Sánchez de A g u i l a r . - E n esa n o t a expresaba l a o p i n i ó n 

de q u e G a r c í a G u t i é r r e z no había a p r o v e c h a d o l a re impres ión d e l pasaje d e l 

I n f o r m e que J u s t o S i e r r a O ' R e i l l y h a b í a hecho cuatro años antes e n e l M u s e o 

Y u c a t e c o . L a l e c t u r a de l a versión d e l R e g i s t r o Y u c a t e c o me o b l i g a a c a m b i a r 

de o p i n i ó n , pues a q u í e l p r i m e r verso r e p i t e e l e r r o r c o m e t i d o p o r S i e r r a 

O ' R e i l l y e n l a fecha: 7570 en vez de i 5 6 o . L a d i v e r s i d a d de grafías d e l a p e l l i d o 

d e l c u r a en l a versión d e l R e g i s t r o - S e n z u r d i , Z e n z u r d i y L e r s u n d i - n o nos 

sirve p a r a d e t e r m i n a r l a fuente i n m e d i a t a , pues e n l a re impresión de S i e r r a 

se lee s iempre S e r z u n d i , m i e n t r a s q u e e l texto o r i g i n a l de Sánchez de A g u i l a r 

l l a m a L e r s u n d i a l sacerdote. S i n d u d a , G a r c í a G u t i é r r e z consultó l a p r i m e r a 

ed ic ión d e l I n f o r m e antes de p u b l i c a r su r o m a n c e e n España, c o r r i g i e n d o de 

a c u e r d o c o n e l l a l a fecha i n i c i a l y e l a p e l l i d o d e l c u r a . 
3 3 R e g i s t r o Y u c a t e c o , 2 (1845), 33"34> ? i - 7 3 : 3 (1846), 104-106, 380-382, 

422-425. L a s edic iones posteriores se e n u m e r a n e n l a n o t a 7 de m i e s t u d i o 

antes c i tado. 
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y que más tarde p u s i e r o n 
c o n valerosa lea l tad 
a los pies d e l león de España 
las Q u i n a s de P o r t u g a l , 
era Vargas respetado 
en la guerra y en l a paz, 
y el coco de los valientes, 
que buscaban su amistad. 
Cortés y b izarro a u n t iempo, 
afable y osado a l par , 
de flamencas y alemanas 
era el encanto y solaz. 
S i era el mozo e n a m o r a d o . . . 

R O M A N C E I I 

C o n A l v a r o O s o r i o , u n h o m b r e . . . C o n A l v a r o O s o r i o , h o m b r e . . . 

preciosas lágrimas l l o r a ! penosa lágrima l l o r a ! 

o a l menos, si este consuelo o a l menos si esto le niega 
piadoso se le m a l o g r a . . . su f o r t u n a r i g o r o s a . . . 

que v i d a y a l m a le r o b a . . . q u e a l m a y v i d a le r o b a . . . 

C o n esto logró p o r fin. . . C o n eso logró p o r f i n . . . 

¿Qué vieja n o reza o l lora? ¿Qué vieja n o se alborota? 

R O M A N C E I I I 

A s í t ranscurr iendo f u e r o n . . . As í fueron t r a n s c u r r i e n d o . . . 

o r a remeda el f e r o z . . . o r a remeda a l feroz. . . 

y a ú n diz que l legando a p u n t o y aún diz que l legando e l p u n t o 
de escándalo y de d i v o r c i o . . . a escándalo de d i v o r c i o . . . 

Gracias a l b u e n o d e l c u r a . . . A n o r e m e d i a r l o el c u r a . . . 

n o b l e p o r e l e x o r d i o . . . notable p o r e l e x o r d i o . . . 

¡ O h noble T o m á s S e n z u r d i . . . ¡ O h n o b l e T o m á s L e r s u n d i . . . 

ensalza sobre cadenas ensalza sobre cadáveres 
y eterniza sobre escombros? y entroniza sobre escombros? 

R O M A N C E I V 

oyó, rebosando j ú b i l o . . . oyó, con ardiente j ú b i l o . . . 

Y es el caso que Z e n z u r d i . . . Y es e l caso que L e r s u n d i . . . 

R O M A N C E V 

Reunióse todo el c a b i l d o . . . Citóse a l p u n t o a c a b i l d o . . . 

m i l especiotas c i r c u l a n . . . m i l opiniones c i r c u l a n . . . 

pero fundadas algunas. pero f u n d a d a n i n g u n a . 
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T r a n s c r i b o í n t e g r a m e n t e , a c o n t i n u a c i ó n , dos p o e m a s q u e n u n c a 

l l e g a r o n a r e i m p r i m i r s e e n las e d i c i o n e s e s p a ñ o l a s : 

O R A C I Ó N A L Á N G E L D E L A G U A R D A 3 4 

¡Div ino Ser bondadoso! 
ángel b e l l o d e l Señor, 
que estás s in cesar piadoso 
v e l a n d o p o r m i reposo 
c o n p u r o , inefable amor; 

santo espíritu que exhalas 
b l a n d o a r o m a y dulcemente 
sobre m i sien te resbalas, 
cubr iéndome c o n tus alas 
y a c a r i c i a n d o m i frente, 

n o me apartes con desvío 
t u rostro d u l c e y r isueño; 
n o permitas , ángel mío, 
que a lgún pensamiento i m p í o 
turbe la paz de m i sueño. 

Y o soy débi l , tú eres fuerte; 
haz que vayamos los dos 
u n i d o s hasta m i muerte , 
p a r a q u e la senda acierte 
q u e v a a l a mansión de D i o s . 

M i a l m a de su cetro v i n o 
y hoy le busca suspirando. 
Pero , ¡ay! triste peregr ino, 
voy p o r l a t ierra vagando 
s i n encontrar m i c a m i n o . 

¡Ay! si m e niegas t u a m p a r o , 
¡ay! triste, si c o n enojos 
se n u b l a t u rostro claro, 
¿quién enseñará a mis ojos 
l a l u z d e l celeste faro? 

¿Cómo e n l a senda torc ida 
d e l m u n d o v a n o podré, 
si t u c lemencia me o l v i d a , 
l l evar a l fin de m i v i d a 
los tesoros de l a fe? 

¿Cómo a l seductor al iño 
d e l m a l , s i su pecho asalta, 
sabrá resistir e l niño? 
¿Qué podrá hacer si le fa l ta 
su escudo, q u e es t u cariño? 

N o ; que t u amoroso celo 
n o o l v i d a a l h o m b r e jamás; 

3 1 R e g i s t r o Y u c a t e c o , 4 (1846), 168-170. 
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t ú eres s u l u z , s u c o n s u e l o ; 

t ú p o r l a s e n d a d e l c i e l o 

e n c a m i n á n d o l e v a s . 

T ú e n a p a r t a r l e p o r f í a s 

d e l p e l i g r o , y c o n t u s a l a s 

p a t r o c i n a n d o sus d í a s 

c o n l a u n a m a n o l e g u í a s 

y a D i o s c o n l a o t r a s e ñ a l a s . 

¡ V e n , á n g e l d e m i g u a r d a ! tus o j o s s i e m p r e a t e n t o s 

c o n t i n u a m e n t e v e l e n p o r m i e t e r n a s a l u d , 

y a p a r t a d e m i m e n t e l o s m a l o s p e n s a m i e n t o s 

q u e c o n t e n a z e m p e ñ o c o m b a t e n m i v i r t u d . 

A h u y e n t a l o s e s p í r i t u s , h e r m o s o ser d i v i n o , 

q u e d e m i s p a s o s t r é m u l o s t e n a c e s v a n e n p o s , 

y q u i t a l o s a b r o j o s q u e c i e r r a n m i c a m i n o 

p a r a q u e y o n o a p a r t e l o s o j o s d e m i D i o s . 

Y o c i f r o e n t i m i d i c h a , m i a m o r , m i c o n f i a n z a ; 

y o d e t u s a n t a h u e l l a j a m á s m e a p a r t a r é , 

s i i n f u n d e s e n m i p e c h o l a p a z d e l a e s p e r a n z a , 

s i e n c i e n d e s e n m i a l m a l a a n t o r c h a d e l a fe. 

H a z q u e e n l a o s c u r a n o c h e f e l i z m i s u e ñ o sea 

s i n p e n a s q u e d e s g a r r e n m i t i e r n o c o r a z ó n , 

y h a z q u e d e l a l t o c i e l o c o n p u r o g o z o v e a 

l o s m á g i c o s a l c á z a r e s q u e f u e r o n t u m a n s i ó n . 

¡ O h ! y s i t u s a n t o a m p a r o , p a r a v e n t u r a m í a 

d e t a n t o e s c o l l o l o g r a m i s p a s o s a p a r t a r , 

c u a n d o a t u g l o r i a v u e l v a s , serás t a m b i é n m i g u í a 

y a l D i o s ú n i c o y t r i n o v e r é c o n t i g o a l p a r . 

V e n , á n g e l d e m i g u a r d a , c o n o j o s s i e m p r e a t e n t o s 

c o n t i n u a m e n t e v e l a p o r m i e t e r n a s a l u d , 

y a l e j a d e m i m e n t e l o s m a l o s p e n s a m i e n t o s 

q u e c o n t e n a z e m p e ñ o c o m b a t e n m i v i r t u d . 

L A F E 3 5 

S e ñ o r , t ú eres l a l u z q u e e l a l m a m í a 

b u s c a n d o s i e m p r e v a ; 

l a fe d e l c o r a z ó n a t i m e g u í a 

d o n d e t u g l o r i a e s t á . *" 

S e ñ o r , n u n c a p e r m i t a s q u e l a d u d a 

d e s p i e r t e m i i n q u i e t u d ; 

t ú , D i o s b e n i g n o , m i i n o c e n c i a e s c u d a 

y a m p a r a m i v i r t u d . 

O t r o s h o m b r e s i m p í o s , b l a s f e m a n d o , 

n i e g a n t u e t e r n o ser; 

m a s y o te a d o r o , o h P a d r e , d o b l e g a n d o 

m i f r e n t e a t u p o d e r . 

R e g i s t r o Y u c a t e c o , 4 (1846), 332-233. 
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F i j o e n t u g l o r i a e s t á m i p e n s a m i e n t o 

d e l p e c h o e n e l c a l o r ; 

a b r i g o este s u b l i m e s e n t i m i e n t o 

c o n i n e f a b l e a m o r , 

a t i v u e l v o l o s o j o s n o c h e y d í a , 

q u e eres m i ú n i c o b i e n , 

y e n a l a s d e s u a m o r e l a l m a m í a 

a t i v u e l a t a m b i é n . 

P o r q u e y o c r e o e n t i , p o r q u e u n i n s t a n t e 

v a c i l a r n o p o d r á 

l a p o d e r o s a fe p u r a y c o n s t a n t e 

q u e a q u í e n m i p e c h o e s t á . 

P a r a t u s a n t o c u l t o u n s a n t u a r i o 

s e r á m i c o r a z ó n , 

y s i e m p r e e n é l e n c o n t r a r á u n s a g r a r i o 

t u s a n t a r e l i g i ó n . 

T u e s e n c i a a d o r o y t u j u s t i c i a t e m o , 

y p o s t r a d o a n t e t i 

y o r e c o n o z c o t u p o d e r s u p r e m o 

q u e se r e v e l a e n m í . 

E n t o d a s p a r t e s t u p o d e r a d m i r o : 

e n ese a r d i e n t e s o l 

q u e d e l c i e l o e n e l m a n t o d e z a f i r o 

d e r r a m a s u a r r e b o l ; 

e n esas t i b i a s , p á l i d a s e s t r e l l a s 

q u e e l m u n d o a b s o r t o v e , 

c e l e s t e a l f o m b r a , q u e t r i u n f a n t e h u e l l a s 

c o n t u d i v i n o p i e . 

T u d o n d e q u i e r a estas, D i o s p o d e r o s o , 

t u e x i s t e n c i a y t u a m o r 

se r e v e l a e n e l c á l i z o l o r o s o 

d e l a p i n t a d a ñ o r , 

e n e l a v e q u e c r u z a p r e s u r o s a 

p o r e l a i r e s u t i l 

y e n l a e s m a l t a d a , i n q u i e t a m a r i p o s a 

_ , 1 , e n ,C l mSeCt° T , , . 
T u d o n d e q u i e r a estas, e n d o n d e q u i e r a 

n u e s t r o s o j o s te v e n 

y e i m u n a o te c o n o c e y te v e n e r a 

c o m o a s u e t e r n o m e n . 

¡>enor, a n t e t u s o D r a s esta m u d a 

t a b a r n a r a i m p i e d a d , 

y d u d a r d e t u ser es, m a s q u e d u d a , 

t o r p e z a y c e g u e d a d . 

No a s i y o , q u e s u m i s o y p r o s t e r n a d o , 

o h D i o s , te a d o r o n e l 

y v i v i r é e n t u c u i t o c o n n a d o 

liases, m o i i r c i i c i . 
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Señor, tú eres la luz que el a l m a mía 

buscando siempre va; 

l a fe d e l corazón a t i me guía 

d o n d e t u g l o r i a está. 

E l s o n e t o A m o r s i n celos ( " T e n g o a p r e n s i o n e s y o c o m o c u a l ­

q u i e r a . . .") se i m p r i m i ó e n M é x i c o e n 1849, y o t r a vez e n 1880; e n 

E s p a ñ a se p u b l i c ó p o r vez p r i m e r a e n 1 8 5 o 3 0 . 

C a s i c i n c o l u s t r o s d e s p u é s de h a b e r s a l i d o G a r c í a G u t i é r r e z d e l 

N u e v o M u n d o (1850), u n p e r i ó d i c o de l a c i u d a d de M é x i c o p u b l i c ó 

e l s i g u i e n t e Cuento, n u n c a r e c o g i d o e n E s p a ñ a . E s u n a d i v e r t i d a 

p a r o d i a de las h i s t o r i a s trágicas q u e d e s a r r o l l a n e l t e m a de F a u s t o . 

C U E N T O 3 7 

E n u n a m o d e s t a v i l l a , 

c u y o n o m b r e n o d i r é , 

p o r r a z ó n q u e a ú n n o sé 

s i es d e A r a g ó n o C a s t i l l a , 

v i v i ó u n m o z o , e n p o c a e d a d , 

m á s e s p i g a d o q u e u n t a l l o , 

q u e e r a e n sus t i e m p o s e l g a l l o 

d e t o d a l a v e c i n d a d . 

C o n s u a p o s t u r a b i z a r r a 

n i n g ú n o t r o c o m p e t í a 

y a l o s m á s f u e r t e s v e n c í a 

e n l a l u c h a y a l a b a r r a . 

¿ Q u i é n , b a i l a n d o , s u d e s t r e z a 

s u p o e x c e d e r n i i g u a l a r ? 

N a d i e ; e n J u a n e r a e l b a i l a r 

s e g u n d a n a t u r a l e z a . 

C o n es to y c o n u n a s v i ñ a s , 

c u a t r o s o l a r e s y u n s o t o , 

y t r a s r i c o , y m a n i r r o t o , 

e r a e l c o c o d e l a s n i ñ a s . 

D i g o m a l : es c o n d i c i ó n 

h u m a n a , y q u e n u n c a y e r r a , 

q u e n o h a y a c o s a e n l a t i e r r a 

q u e n o t e n g a s u e x c e p c i ó n . 

N o l e j o s d e n u e s t r o J u a n 

a l m i s m o t i e m p o v i v í a 

l a l i n d a R o s a M a r í a , 

¡ b o c a d o d e m a z a p á n ! 

E r a l a m o z a c o m p l e t a , 

d e m u c h o r u m b o y d o n a i r e ; 

l a h a b l ó J u a n , s u f r i ó u n d e s a i r e ; 

y J u a n p e r d i ó l a c h a v e t a . 

H a s t a a q u e l m o m e n t o e l m o z o 

n o s u p o l o q u e e r a a m o r ; 

p e r d i ó e l s u e ñ o v e l c o l o r 

y e l a p e t i t o y e í g o z o . 

H u b o , c o m o es n a t u r a l , 

r o n d a s . . . ¡ d i l i g e n c i a o c i o s a ! 

N a d a p u d o h a c e r a R o s a 

b a j a r d e s u p e d e s t a l . 

N a d a l o g r a r o n los p a d r e s , 

c o d i c i o s o s c o m o v i e j o s ; 

n i a p r o v e c h a r o n c o n s e j o s 

n i c á b a l a s d e c o m a d r e s . 

36 E l S i g l o D i e z y N u e v e ( M é x i c o ) , 4" época, t. 2, n ú m . 329 (25 n o v i e m b r e 

1849), p . 641; 9 ' época, t. 78, n ú m . 12,617 (10 j u l i o 1880), p . 2. E n E s p a ñ a se 

p u b l i c ó e n E l B a r d o de M a d r i d , 1 (1850), p . 28, y p o s t e r i o r m e n t e e n otros 

lugares. E N T R A M B A S A G U A S c o n s i d e r a p r e f e r i b l e l a versión a p a r e c i d a en e l A l m a ­

n a q u e h i s p a n o a m e r i c a n o p a r a i 8 7 4 (ed. c i t . , pról . , p . x x x i x ) , y es l a q u e p u b l i ­

c a e n l a p . 384, t o m a n d o de E l B a r d o ú n i c a m e n t e las var iantes ( i b i d . , p . 413). 

L a versión m e x i c a n a de 1880 es idént ica a l a d e l A l m a n a q u e , y l a de 1849 

i g u a l a l a de E l B a r d o , c o n dos d i ferenc ias : se a l tera e l o r d e n de los vs. 3 y 4, 

y e l v. 10 d i c e " q u e p u e d e n afectar u n o y m i l c ie los" e n l u g a r de " q u e p u e d e n 

a f r e n t a r a u n o y m i l c ie los" . 

87 E l M o n i t o r R e p u b l i c a n o ( M é x i c o ) , 26 de agosto de 1874. 
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L a s m ú s i c a s f u e r o n v a n a s ; 

i n ú t i l f u e l a q u e r e l l a ; 

t o d o l o o y ó l a d o n c e l l a 

c o m o q u i e n o y e c a m p a n a s . 

N i e l a m o r n i l o s p l a c e r e s 

p e r t u r b a b a n s u q u i e t u d . . . 

¿ E r a s i s t e m a o v i r t u d ? 

¿ Q u i é n e n t i e n d e a las m u j e r e s ? 

V i e n d o q u e t a l e s e x t r e m o s 

n o m e l l a b a n su a l t i v e z , 

a p e l ó J u a n d e u n a vez 

a l o s r e m e d i o s s u p r e m o s . 

A l m i r a r s e h e c h o u n r e t a b l o 

d e d u e l o s , t r i s t e y s i n c a l m a , 

r e s o l v i ó s e a d a r e l a l m a . . . 

( c o n h o r r o r l o d i g o . . .) ¡a l d i a b l o ! 

C r e y e n d o a l c a n z a r m e r c e d , 

s u m e m o r i a l , c o m o es u s o , 

187 

e n u n a g u j e r o p u s o , 

a b i e r t o e n u n a p a r e d . 

T a r d ó e l d í a a s u i m p a c i e n c i a , 

m a s c u a n d o e l p a p e l s a c ó , 

¡ p o b r e m o z o ! se e n c o n t r ó 

c o n e s t a i n i c u a s e n t e n c i a : 

( ¡ N o r a m a l a p a r a é l ! ) 

" ¿ R o s i t a ? ¿ R o s a M a r í a ? 

P a r a m í l a t o m a r í a . . . " 

Y l o firmaba: " L u z b e l " . 

P o r fin se a c l a r ó e l a r c a n o : 

a o t r o d í a a q u e l l a R o s a 

i n f l e x i b l e , d e s d e ñ o s a , 

h u y ó c o n u n e s c r i b a n o . 

S ú p o l o J u a n v e x c l a m ó 

r e m e s á n d o s e e l c a b e l l o : 

" ¡ E s t a b a e m p e ñ a d o e n e l l o ! 

A l c a b o se l a l l e v ó " . 

P O E S Í A S D E G A R C Í A G U T I É R R E Z 

C i n c o a ñ o s m á s t a r d e , o t r o p e r i ó d i c o de M é x i c o p u b l i c ó e l p o e m a 

L a s o l e d a d , q u e n o se p a r e c e e n n a d a a l a e l e g í a S o l e d a d ( m e n c i o ­

n a d a s u p r a , p . 173 y n o t a 16). T a m p o c o este n u e v o p o e m a , leve­

m e n t e i m p r e g n a d o de ideas pante ís tas , h a l l e g a d o a recogerse e n 

n i n g u n a c o l e c c i ó n e s p a ñ o l a . 

L A S O L E D A D 3 8 

Q u e e s t a b a s o l o c r e í , 

v i é n d o m e s o l o e n v e r d a d , 

s i n n a d i e c e r c a d e m í ; 

q u e d e s d e n i ñ o s e n t í 

a m o r a l a s o l e d a d . 

M a s m i r a n d o e n t o r n o m í o , 

d i j e , e s c u c h a n d o e l r u m o r 

d e u n a r r o y u e l o s o m b r í o : 

" N o es toy s o l o ; a q u í h a y u n r í o 

m u r m u r a n d o c o n a m o r " . 

T r i s t e , s i l e n c i o s o y g r a v e 

m e s e p u l t é e n u n a h o n d u r a ; 

m a s d i j e c o n v o z s ü a v e : 

" N o es toy s o l o ; a q u í h a y u n a v e 

q u e c e l e b r a s u v e n t u r a " . 

B a j o u n á r b o l c o n d e s d é n 

m e s e n t é c o n m i s c o n g o j a s . . . 

m a s d i j e : " A q u í n o e s t o y b i e n ; 

n o e s t o y s o l o ; ¡ a q u í t a m b i é n 

j u e g a e l v i e n t o c o n las h o j a s ! " 

" ¿ N o e x i s t e l a s o l e d a d ? " 

p r e g u n t é c o n a n s i e d a d . 

" ¿ A q u i é n c o n t a r m i s q u e r e l l a s ? " 

C o n t e m p l é l a i n m e n s i d a d 

y l a v i l l e n a d e e s t r e l l a s . 

Y , d e s e c h a n d o e l h a s t í o 

q u e m i e x i s t e n c i a r e s i s t e , 

d i j e g o z o s o : " D i o s m í o . . . 

¿Es q u e n o e x i s t e v a c í o ? 

¿Es q u e es v i d a c u a n t o e x i s t e ? " 

Y u n a v o z d e h a d a o s i r e n a 

d e estas p r e g u n t a s e n p o s , 

r e s p o n d i ó b l a n d a y s e r e n a : 

' V N o ves q u e t o d o l o l l e n a 

e l e s p í r i t u d e D i o s ? " 

35 E l S i g l o D i e z y N u e v e ( M é x i c o ) , 9 ' época, n ú m . 12,329 (9 de agosto d e 

1879), p. 2. 
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L a s trece poes ías p u b l i c a d a s e n revistas y p e r i ó d i c o s m e x i c a n o s 

nos m u e s t r a n u n a vez más c ó m o o b e d e c i ó G a r c í a G u t i é r r e z a l a s 

c o r r i e n t e s l i t e r a r i a s q u e p r e d o m i n a b a n e n E s p a ñ a d u r a n t e e l p e r í o d o 

d e t r a n s i c i ó n q u e le tocó v i v i r . L a s o c h o q u e a q u í se r e i m p r i m e n e n 

s u t o t a l i d a d a y u d a n a c o m p l e t a r e l r e t r a t o l i t e r a r i o d e l p o e t a , p u e s 

n o se c o n o c e n e n E s p a ñ a , o las vers iones a l lá p u b l i c a d a s o f r e c e n d i f e ­

r e n c i a s c o n s i d e r a b l e s . 

G a r c í a G u t i é r r e z a p r o v e c h ó su p e r m a n e n c i a e n Y u c a t á n p a r a 

c o n o c e r l a h i s t o r i a l o c a l , f u e n t e d e E l d u e n d e d e V a l l a d o l i d . E n este 

r o m a n c e , y e n s u C u e n t o , r e p r o d u j o c o n é x i t o e l t o n o d i r e c t o y 

d e s n u d o de l a poesía n a r r a t i v a e s p a ñ o l a de m e t r o c o r t o . E n l a O d a 

a l 2 d e m a y o / n o t a b l e p o r l a v i b r a c i ó n e x a l t a d a de s u e x p r e s i ó n , 

r e c o n o c e m o s las h o n d a s raíces p a t r i ó t i c a s d e l p o e t a y s u i d e n t i f i c a ­

c i ó n c o n e l a l m a d e l p u e b l o e s p a ñ o l . E l s e p u l c r o d e u n a v i r g e n m a n i ­

fiesta l a i n f l u e n c i a de O s i á n . O t r o s temas r o m á n t i c o s r e s u e n a n e n l a 

e l e g í a S o l e d a d , e n e l p o e m a L a s o l e d a d , t a n d i s t i n t o de l a e legía , y 

e n los dos sonetos erót icos : A m o r s i n c e l o s y U n a lágrima, a . . . , 

d o n d e e l p o e t a h a b l a d e dos d i s t i n t a s f r u s t r a c i o n e s amorosas . L a r e l i ­

g i o s i d a d d e G a r c í a G u t i é r r e z se hace p a t e n t e e n los p o e m a s L a f e , 

A l a V i r g e n María y Oración a l ángel d e l a g u a r d a . F i n a l m e n t e , las 

dos poesías d e s t i n a d a s a á l b u m e s , a u n q u e n o m u y dotadas de t o n o 

p e r s o n a l , se c a r a c t e r i z a n p o r s u g r a c i a y l i m p i e z a de e j e c u c i ó n . E n 

estas trece c o m p o s i c i o n e s d e m u e s t r a G a r c í a G u t i é r r e z m a r c a d a p r e ­

f e r e n c i a p o r los r i t m o s t r a d i c i o n a l e s (octos í labos , e n d e c a s í l a b o s y 

h e p t a s í l a b o s ) , a u n q u e t a m b i é n e m p l e a , c o m o n o v e d a d , e l d o d e c a s í ­

l a b o y e l a l e j a n d r i n o . 

I n d i a n a U n i v e r s i t y . 

H A R V E Y L . J O H N S O N 


